
Arassuay Gomes de Castro 
– ex-membro da ASL

Pelo comportamento de um indiví-
duo na sociedade, podemos perceber 
os traços gerais de seu caráter e de 
sua personalidade. Seguindo vários 
autores, apontamos aqui o que pare-
ce ser a síntese do caráter brasileiro 
nos seus aspectos mais evidentes.

Misticismo: o brasileiro é um po-
vo dotado de profunda religiosidade. 
Milhares de cidades têm nomes de 
santos; milhares de igrejas e templos 
reúnem crentes para cultos e orações; 
o ensino religioso é permitido nas es-
colas. Há muitas crendices e notada-
mente entre as camadas mais simples 
da população.

Sensibilidade: o brasileiro é muito 
sensível, quase sentimental; é comu-
nicativo, afável e cordial. Emociona-

se com facilidade, chegando, às ve-
zes, a zombar de quem não demons-
tra seus sentimentos.

Senso de humor: o brasileiro possui 
um senso de humor todo especial. É 
um humor sofrido, feito de ironia, pa-
ciência e resignação, que é sua melhor 
arma contra os males de todos os tipos 
e dimensões: maus governos, falta de 
dinheiro, carestia, inclemências do 
tempo e da natureza em geral.

Resignação: constitui um traço pro-
fundo das camadas populares, princi-
palmente das populações rurais como 
as do nordeste, que se resignam com 
as condições climáticas e as limita-
ções de sua economia.

Exibicionismo: há um a tendência 
geral para a loquacidade e para mui-
tos discursos, para a mania de exibi-
ção e erudição em qualquer come-
moração, festa ou reunião.

Informalismo: as relações sociais 
do brasileiro não deslumbrado pelo 
mundo estrangeiro visto em filmes 
são caracterizadas pela descontração, 
tanto no vestir quanto no comunicar-
se; o brasileiro típico não se dá muito 
bem com as etiquetas e as conven-
ções demasiadas rígidas.

Adaptabilidade: o brasileiro adap-
ta-se com facilidade a qualquer espé-
cie de clima ou ambiente de trabalho.

Individualismo: o brasileiro é ex-
tremamente individualista; ainda não 
se habituou ao trabalho em equipe. 
Mesmo os esportes que exigem es-
forço da equipe são modificados em 
pretexto para quebras de táticas e im-
provisações.

Tendência para o descanso: o 
brasileiro tem uma tendência toda 
especial para gostar dos “pontos fa-
cultativos, dos dias santificados e 
dos feriados”. Isso traduz uma certa 
indolência ou falta de entusiasmo 
pelo trabalho. Esta tendência tem 

origem nos povos negros e índios.
Alegria: o brasileiro é alegre. A eufo-

ria se manifesta claramente no ritmo 
de suas músicas mais características, 
nas melodias, na sua arte popular, em 
seus festejos, em suas comemorações 
cívicas e religiosas.

Igualitarismo: há no Brasil um al-
to espírito de igualdade racial presi-
dindo a vida das comunidades. Não 
há discriminação racial em clubes, 
templos, escolas e oficinas. Os casos 
esporádicos de discriminação são re-
jeitados como escândalo pela popula-
ção em geral.

Espírito cívico: o espírito cívico ma-
nifesta-se na maneira de o brasileiro 
acorrer ao serviço militar, no respeito 
aos símbolos nacionais, no modo de 
atacar os apelos do governo, na partici-
pação do esforço em prol do desenvol-
vimento econômico, educacional e nas 
campanhas financeiras para ajuda de 
pessoas portadoras de doenças desco-
nhecidas.

Frei Gregório de Protásio 
Alves – pertenceu à ASL

Apresento aqui mais uma lenda, mui-
to instrutiva e comovente, que come-
çou a ser conhecida pelos moradores 
da encosta das montanhas do Rio das 
Antas, no estado do RS. Com o tempo 
passou a ser conhecida pelos cafei-
cultores do estado de SP e agora tam-
bém no MS. Ei-la:

Era uma vez um maravilhoso jar-
dim situado bem no centro de um 
campo. O dono costumava passe-
ar ali, ao sol do meio dia. Um es-
belto bambu era pra ele a mais be-
la e estimada de todas as árvores 
e plantas de seu jardim. O bambu 
crescia e se tornava cada vez mais 
lindo; ele sabia que o seu senhor 
o amava e que era a sua alegria. 
um dia o dono, pensativo, aproxi-
mou-se de seu amado bambu... Num 
sentimento de profunda veneração, 
este inclinou sua cabeça imponente. 
O senhor lhe disse:

– Querido bambu, eu preciso de ti.
O bambu respondeu:
– Senhor eu estou pronto. Faze de 

mim o uso que quiseres. O bambu es-
tava feliz, parecia ter chegado a gran-
de hora de sua vida. O dono precisa-
va dele e ele iria servi-lo.

Com voz grave, o senhor disse:
– Bambu, só poderei usar-te se te 

podar.
– Podar? Podar a mim, senhor? Por 

favor, não faça isto! Deixe a minha 
bela figura. Bem vês como todos me 
admiram.

– Meu amado bambu – a voz do se-
nhor se fez mais grave ainda –, não 
importa que te admirem ou não. Se 
eu não te podar, não poderei usar-te.

No jardim tudo ficou silencio-
so. O vento segurou a respiração. 
Finalmente o lndo bambu se inclinou 
e sussurrou:

– Senhor, se não podes me usar 
sem podar, então faze de mim o que 
quiseres.

– Mas, meu querido bambu, devo 

também cortar as tuas folhas...
O sol escondeu-se atrás das nuvens. 

Umas borboletas afastaram-se... O 
bambu, trêmulo, a meia voz disse:

– Senhor, corta-as.
E disse o senhor novamente: – 

Ainda não basta, querido bambu, de-
vo também cortar-te pelo meio e to-
mar-te também o coração. Se eu não 
fizer isto, não poderei usar-te.

Por favor, senhor, disse o bambu: 
eu não poderei mais viver. Como vi-
verei sem o coração?

– Devo tirar-te o coração, caso con-
trário não poderei usar-te.

Houve um profundo silêncio. 
Alguns soluços de lágrimas abafa-
das... e depois o bambu inclinou-se 
até o chão e disse: – Senhor, poda, 
corta, parte, divide, toma-me por in-
teiro, reparte. 

O senhor o desfolhou e o decepou, 
partiu-o e tirou-lhe o coração. Depois 
levou-o para o campo ressequido, 
a uma fonte de onde brotava água 
fresca. Lá o senhor deitou cuidadosa-

mente o seu querido bambu no chão. 
Ligou uma das extremidades do tron-
co decepado à fonte e a outra ele a le-
vou até o campo.

A fonte cantou boas vindas ao 
bambu decepado. As águas cristali-
nas se precipitaram alegres pelo cor-
po oco do bambu e correram sobre o 
campo ressequido que por ela tanto 
havia suplicado. Ali, plantou-se trigo, 
arroz, milho, feijão... Os dias se pas-
saram, a semente brotou e cresceu, 
tudo ficou vermelho e veio o tempo 
da colheita.

Assim, o tão maravilhoso bambu 
de outrora, em seu despojamento, 
em seu aniquilamento e humildade, 
transformou-se numa grande bênção 
para toda aquela região. Quando ele 
era grande e belo, crescia somente 
para si e se alegrava com sua própria 
beleza. Na sua entrega ele se tornou o 
canal do qual o senhor se serviu para 
fecundar suas terras. E muitos ho-
mens e mulheres encontraram a vida 
e viveram deste tronco de um bambu 
podado, cortado, decepado, partido. 

(Quem duvida que este bambu não 
seja o corpo de Cristo, e o dono do 
bambu o próprio Deus Pai!?).

ÚLTIMO SONETO

Verga a vida de um poeta ao vendaval
Do tempo. Quase moribundo, pálido,
Encolhido no leito em dor, esquálido,
Quer num soneto sufocar seu mal.

Pulsa-lhe ainda o coração e é válido
Transformar em poesia o ai final...
Cada soneto é vida em manancial,
Morrer poetando é não morrer inválido!

E o poeta se debate contra a sorte,
Sonhando compor o último soneto;
Atam-lhe as mãos, porém, os fios da 
morte...

A inspiração perfura-o qual espeto
E em delírio ele escreve em preto forte
No branco sonho... e tudo fica preto!

Geraldo Ramon Pereira 
– coordenador cultural deste 
Suplemento pela ASL 

VOO DE POLENS

Que se fecundem corações e mentes
e fortemente pulsem horizontes
em novas fontes grávidas de voos
buscando os ventos ou os flamboyants...
Em tons vibrantes, ritos plasmam céus,
descobrem véus e polinizam flamas:
são anagramas dos meus ideais
e os madrigais que flertam minha voz...
De fora em foz, os meus diversos portos
vislumbram hortos, saem das vindimas 
em férteis ímãs de sublimações...
Que as florações insones sejam cantos
e que estes tantos versos resolutos
concebam frutos doces como o sonho!

Rubenio Marcelo – acadêmico e 
secretário-geraL da ASL

Opções

            acolho estas múltiplas
            opções de metrópole
            o mundo reunido numa só cidade
            todas as raias abertas
            o liquidificador unindo
            ingredientes na colorida
            vitamina da vida
            que se bebe na súcia
            se vomita entre a
            pândega e a aflição
            o horizonte está disponível
            espaços podem se completar
            o corpo é livre e pronto
            pode ter tudo mas também nada

Henrique Alberto de 
Medeiros Filho – presidente da 
ASL

Eu não vou 
perturbar a paz

De tarde um homem tem esperanças. 
Está sozinho, possui um banco. 
De tarde um homem sorri. 
Se eu me sentasse a seu lado 
Saberia de seus mistérios 
Ouviria até sua respiração leve. 
Se eu me sentasse a seu lado 
Descobriria o sinistro 
Ou doce alento de vida 
Que move suas pernas e braços. 
Mas, ah! Eu não vou perturbar a paz 
Que ele depôs na praça, quieto. 
 
Manoel de Barros – pertenceu 
à ASL

Enilda Mougenot Pires – 
Escritora, professora e ensaísta, 
Acadêmica da ASL

A Enilton Zalla, Elixandra e Lorenzo

Os elementos da forma e dos temas re-
lacionados com o contexto cultural do 
Simbolismo são encontrados em sone-
tos de “Voo de Polens” do poeta e es-
critor Rubenio Marcelo, publicado pe-
la Life Editora, em 2012, 192 páginas.

Observam-se, nos versos intitula-
dos “Transcendental”, os seguintes 
aspectos simbolistas: um refinamen-
to estético da forma poética do sone-
to e o tratamento metafísico de tema 
universal com imagens poéticas ino-
vadoras; não há preocupação ou evi-
dência do eu lírico com a realidade 
social; não se encontra liberdade for-
mal na estrutura poética a qual prima 
pela rima e a métrica tradicionais em 
favor de um tema transcendental. 

Rubenio Marcelo, fortemente in-
fluenciado pela estética da literatura 
simbolista, defende a imaginação, o 
sonho e a fantasia criadora do incons-
ciente como matérias-primas da obra 
de arte. Desse modo, a voz poética 
acredita no desregramento dos senti-
dos e da sexualidade na libertação de 
imagens e emoções, neste delírio em 
que a “pressurosa imagem do casal” 
liberta-se das amarras e levita “em ri-
to atemporal”. Para Rubenio, a poesia 
é um rito mágico, associação alquími-
ca de vocábulos reveladores de outras 
dimensões da existência. Na expres-
são do filósofo, poeta e escritor Paul 

Valery, é “simbiose do som e do senti-
do”, feita de ritmo, harmonia, combi-
nações sonoras. 

Rubenio Marcelo, mestre de reali-
dade tecida em imagens indefiníveis, 
em “Luz” convoca aquele “ser que 
se prepara/pra conceber pra sempre 
a aura clara.../a luz àquele que sabe 
ser luz!//Ainda mais: numa constante 
busca do inexprimível, a luz contem-
pla aquele “que busca a verdade/na 
paz transcendental da claridade/ge-
rada da virtude que seduz...”. 

Da mesma forma, ao rejeitar o tem-
po que passou, exorta; “A luz àquele 
ser que, iniciado/nos princípios subli-
mes da existência,/renova a floração 
da sua essência/renasce esquecido 
do passado”. Por certo, sua teoria bri-
lha em analogias espirituais e senso-

riais, poeticamente, expressas em ver-
sos, e novas ideias surgem em “Arte 
Real”. Tudo tende à revalorização das 
tradições morais: “Ser um perseve-
rante na virtude/e buscar a verdade 
eternamente.../Glorificar os dons da 
retitude/aos raios da luz fulgente...”. 
Nesses versos e nos demais, o autor 
lembra o poeta português Camilo 
Pessanha (1867-1926) em cujo estilo 
predomina uma sensibilidade poéti-
ca fina e sutil, sem o derramamento 
emocional e a subjetividade egocên-
trica do Romantismo. 

Neste Ano de 2020, atente-se ao 
“florão transcendental”, afugentando 
“o vício, a ignorância,/e todos os erros 
que causam desfeita...”,reiterando a 
“determinação suficiente/pra mostrar 
que é um ser que não se ilude/diante 
as armadilhas vãs da mente...”. Que se 
ilumine de qualidades de grande va-
lor; seja preciosidade.

Em “Voo de Polens”, o autor fre-
quenta a atmosfera tipicamente sim-
bolista ao apresentar o amor trans-
figurado em “diversos portos” e em 
“frutos doces como o sonho”. Ao 
longo de quatorze versos, há imagens 
poéticas que podem ser associadas ao 
processo de formação de frutos e se-
mentes que, futuramente, produzirão 
uma nova planta – novas entidades do 
universo. Dessa maneira, configurar-
se-á a polinização do amor.

Por conseguinte, a primeira es-
trofe desencadeia uma sequência 
de imagens com as quais o sujeito 
poético atribui uma dimensão lírica 
ao sentimento maior: “Que se fe-

cundem corações e mentes/e forte-
mente pulsem horizontes/em novas 
fontes grávidas de voos/buscando 
os ventos ou os flamboyants...”. Na 
segunda estrofe, outra aspiração do 
poeta: “Em tons vibrantes, ritos plas-
mam céus como anagramas de seus 
ideais”. Na terceira estrofe, mais 
uma característica simbolista: a pre-
sença marcante de metáforas (“os 
meus diversos portos” e “hortos”; 
“vindimas” e “férteis ímãs”). Em 
“Que as Florações Sejam Cantos” há 
o ponto de vista simbolista no qual 
persistem estranhas associações de 
ideias e de sensações acústicas.

Por fim, trata-se de uma poesia pró-
xima à música, não apenas no plano 
temático, mas, sobretudo, no trabalho 
detalhista da sonoridade dos versos. 
Ademais, abstrata, pois se afasta das 
situações quotidianas. Além disso, 
com atmosfera rica em enigmas cria-
dos em transfigurações da realidade 
imediata.

A poesia simbolista de Rubenio Marcelo
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O caráter do povo brasileiro

Meu amado Bambu

POESIAs

Capa do livro “Voo de Polens”, obra 
poética de Rubenio Marcelo

Para Rubenio, a poesia 
é um rito mágico, 
associação alquímica de 
vocábulos reveladores 
de outras dimensões da 
existência”

Life Editora
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